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No papel e no presente: 
o jornalismo fi ca

EDITORIAL

Celebrado em 7 de abril, o 
Dia do Jornalista convida a uma 
re� exão que vai além da pro� s-
são. Em tempos de excesso de 
informação, velocidade e dis-
putas por atenção, o jornalismo 
rea� rma diariamente seu papel 
essencial: apurar, contextualizar 
e entregar ao leitor aquilo que 
realmente importa.

Em um estado como São 
Paulo, onde a diversidade de 
realidades se impõe em cada re-
gião, o desa� o é ainda maior. São 
645 municípios, com demandas 
distintas, ritmos próprios e his-
tórias que não cabem em gene-
ralizações. É nesse cenário que 
o jornalismo de proximidade 
ganha relevância, conectando 
o cotidiano das cidades ao en-
tendimento mais amplo da so-
ciedade.

A presença de redações no 
território não é apenas uma es-
colha operacional, mas um com-
promisso editorial. A chegada 
do Correio da Manhã ao estado, 
com redações em Campinas e na 
capital, reforça essa proposta de 
estar onde os fatos acontecem, 
acompanhando de perto as trans-
formações que impactam direta-
mente a vida da população. Essa 
presença local também amplia a 
capacidade de cobertura diária, 
fortalece a apuração e aproxima 
o jornal das diferentes realidades 
que compõem o estado.

Mais do que ampliar cober-

tura, trata-se de consolidar uma 
escuta ativa, capaz de traduzir 
as diferentes vozes do estado em 
informação quali� cada. Do in-
terior à metrópole, o jornalismo 
cumpre sua função quando ob-
serva, questiona e registra, sem se 
afastar da realidade concreta dos 
leitores.

Nesse contexto, a permanên-
cia do jornal impresso ganha um 
signi� cado ainda mais simbólico. 
Em um ambiente dominado pelo 
� uxo contínuo das plataformas 
digitais, o papel resiste como es-
paço de leitura mais atenta, de 
curadoria e de aprofundamento. 
Não se trata de oposição ao digi-
tal, mas de complementaridade e 
escolha editorial.

O Correio da Manhã, com 
sua trajetória centenária, segue 
apostando nessa convivência en-
tre tradição e atualidade. Valori-
zar o impresso, hoje, é também 
rea� rmar o compromisso com a 
qualidade da informação, com o 
tempo da leitura e com a constru-
ção de um vínculo mais duradou-
ro com o público.

No Dia do Jornalista, mais 
do que celebrar a pro� ssão, é 
necessário reconhecer o valor do 
jornalismo que se faz presente, 
responsável e atento às mudan-
ças do seu tempo. Um jornalis-
mo que, independentemente do 
formato, continua sendo peça 
fundamental para a vida em so-
ciedade.

HÁ 95 ANOS: FAMÍLIA REAL BRITÂNICA VISITA 
CAMPO DE CRICKET EM NITERÓI

As principais notícias do Correio 
da Manhã em 8 de abril de 1931 foram: 
Rompe-se uma movimento revolucioná-
rio na Venezuela e ruas de Caracas estão 
ocupadas por manifestantes e policiais. 
Isabel e Henrique de Orleans e Bragança se 

casam em Palermo, na Itália. Família Real 
Britânica joga cricket em Niterói. Portugal 
e Inglaterra enviam navios para a Ilha da 
Madeira, para conter possíveis movimen-
tos revolucionários no arquipélago. Crise 
política cresce em São Paulo. 

HÁ 75 ANOS: OPOSIÇÃO PRESSIONA E VARGAS 
ANUNCIA REFORMA TRIBUTÁRIA

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 8 de abril de 1951 foram: Apro-
vada a ata � nal da reunião dos Chanceleres 
da América. Tropas Aliadas avançam no 

território norte da Coreia. Oposição pres-
siona e Vargas anuncia projeto de reforma 
tributária. DF debate � m do morro de 
Santo Antônio.

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Cristo vive!

Páscoa é vida, é presença, esperança e certeza. 

Porque Jesus ressuscitou, Aleluia! A Páscoa é o 

símbolo da esperança de todo Cristão. Cristo é a 

nossa esperança viva. Certeza: Jesus está vivo em 

nosso meio! O túmulo está vazio... Aleluia! Jesus 

Cristo ressuscitou! Feliz Páscoa para nós! 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Darcy Ribeiro (1922-1997) criou a frase célebre 
de comparação do Senado ao paraíso, na qual res-
saltava a vantagem de se chegar ao Congresso sem o 
pré-requisito da morte. Celebrava o próprio manda-
to, conquistado em 1990 pelo Rio de Janeiro.

Luiz Inácio da Silva (PT) pareceu ecoar o 
conceito ao dizer que os senadores, “com man-
dato de oito anos”, se veem como deuses. Talvez 
a intenção tenha sido fazer a referência, mas a 
diferença entre o antropólogo e o presidente vai 
além das três décadas que separam os respectivos 
ditos. Há as circunstâncias.

Intelectual reconhecido com passagem tardia 
pela política, Darcy fez graça de uma Casa ainda 
lhana, de poucos embates e muitos confortos. Lula 
enfrenta embates em ambiente de oposição agressiva 
e animosidade do comandante do colegiado. O que 
lá atrás entrou para a história como chiste inspirado 
agora pode ter sido ouvido em tom de hostilidade.

O clima não permite tropeços. Há um presiden-
te do Congresso disposto a confrontar prerrogati-
vas. Do presidente da República —na indicação de 

ministro para o Supremo Tribunal Federal— e até 
dos próprios pares —na interdição de comissões 
de inquérito. Há também uma campanha eleitoral 
da direita concentrada em obter futura maioria no 
Senado, com a consequente tentativa de ocupar a 
presidência do Parlamento.

Ao o� cializar a escolha de Jorge Messias sem 
informar previamente Davi Alcolumbre, e enviar a 
mensagem na incerteza da existência de votos para 
aprovação, Lula rea� rmou sua função constitucio-
nal de fazer a indicação e transferiu ao senador o 
ônus de manter o STF desfalcado pelo tempo que 
perdurar a pirraça.

Não por acaso o presidente do Senado já fez cir-
cular a ideia de que poderia adiar os trâmites para 
depois das eleições. Mesmo tendo sido só ameaça, 
Alcolumbre quis se referir ao resultado do primeiro 
turno, do qual já sai o desenho da nova correlação 
de forças no Senado, e insinuar que haja aí um grau 
a mais de di� culdade para Lula na etapa � nal.

*Jornalista e comentarista de política

O livro de memórias de Guilherme Afif Do-
mingos, ‘’Juntos Chegaremos Lá”, deveria ser 
distribuído entre estudantes, empreendedores e 
iniciantes na vida pública. A exemplar dedicação 
à causa de uma livre empresa, democratizada, 
como geradora de emprego, renda e construção 
de uma sociedade próspera e feliz, merece ser co-
nhecida, reconhecida e exaltada.

São décadas de uma luta movida a ideal, civismo 
e uma incrível vocação de servir à sociedade, sem 
prejuízo de responsabilidades como empresário, lí-
der de classe e homem público com admirável acer-
vo de conquistas. Trajetória que reuniu admirações 
de todos os lados, pois é ator relevante, desprovido 
de ambições e vaidades.

Ocupou cargos relevantes no governo de São 
Paulo e no federal. E como parlamentar, for-
mou entre os mais destacados na Constituinte e 
de bom senso, como Roberto Campos, Antônio 
Carlos Konder Reis, Ricardo Fiúza e Roberto 
Cardoso Alves.

Detalhe raro no universo político brasileiro é 
ter servido sempre ao interesse nacional e não aos 
governos. Homem cordial e educado, sem abrir 
mão de suas convicções, aceitou convites para 
ocupar cargos em diferentes governos, mostrando 
que, acima de tudo, estava o brasileiro – c aso seme-

lhante ao do governador Tarcísio de Freitas, que de 
diretor-geral do DNITT, de Dilma, foi destacado 
ministro no governo passado e hoje é e� ciente go-
vernador de São Paulo. AfIf nunca se envolveu em 
polêmicas, reagindo com elegância quando vítima 
do jogo baixo da política. Em 1989, foi candidato 
a presidente da República, tendo sido mais votado 
do que políticos tradicionais, como Ulysses Gui-
marães e Aureliano Chaves.

Na presidência da Associação Comercial de São 
Paulo, na federação paulista e da Confederação das 
Associações Comerciais, deu voz à pequena e mé-
dia empresa, a � m de dar cobertura aos importan-
tes projetos que tornou possível. Foi vice de Paulo 
Maluf, a quem sucedeu e teve como seu vice-presi-
dente Romeu Trussardi, que fez sucessor.

Neste momento em que vivemos crescente de-
cepção com a classe política, que é a sustentação de 
um regime político e econômico livre, o exemplo 
deste brasileiro pode estimular a volta à política de 
homens formados na iniciativa privada, de bem, 
nas novas gerações. Convém lembrar de uma se-
leção de empresários que exerceram mandatos em 
São Paulo, como Brasílio Machado Neto, Herbert 
Levy, Horácio Lafer, José Maria Whitaker, Cunha 
Bueno e Ernesto Pereira Lopes, entre outros. Todos 
relevantes em seus mandatos.

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

Do paraíso de Darcy ao 
inferno de Lula no Senado

Espetacular Afi f Domingos
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